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«A Discussão», cum-

prindo religiosa-

mente o program-

ma que .se obrigou

_ ao eitcetar a sua

carreira 'jornalistica, e plantar

,pelos interesses lamas-_sem elogios

nem vituper-ios para quem quer

*que seja' e unicamente na defeza

'ou combate dos actos publicos

consoante os julga', no se'u"crite-

rio, justos ou'perniciosos.

Filiada desde o seu inicio no

partido regenerador, a cuja ban-

*deira sc acolheu por entender que

'os principios n'ella gravados eram

-os que melhor se cuadunavam

-r'om o seu modo de pensar, tem,

intimorata, Combatido em prol

“d'esses principios e d'essa ban-

deira, prestando-lhesoauxilio que

-as suas debeis forças lhe hão per-

-mittido.

E n'esse combate leal mas in-

transigente, não ha succumbido,

não obstante os orliOs, as intrigas

e as desmedidas ambições dos

'adversarios lhe terem. por vezes,

-accarretado desgostos e contra-

riedades pecuniarias.

Com a consciencia illibada e

'na convicção sincera de que lucta

,pelo óem e pela 'verdade', não se

arreceia das ciladas e das peque-

ninas vinganças que mal a ferem

'e eiI-a, hoje como homem, se-

guindo o seu norte e defendendo

as suas idéas.

Humilde ede5pretenciosa, vi-

brado o golpe traiçoeiro no par-

"tido em que se fxliou, veio des-

afogada mente pronuncia r-se e col-

locar-sc ao lado do ,legítimo che-

A-.fe d'esse partido, arredando para

bem longe aquclles a quem, guin-

dados á culminancia politica pelo

“favor do partido, não sofireu o

animo supportar por mais tempo

o logar subalterno que as cir-

cumstancias e o merito lhcs crea-

'ram. Mais uma prova da sua in-

transigencia política.

«A Discussão» nasceu, vive e

Tha de, quando lhe faltarem forças
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e elementos de vida, morrer no

campo em que se gerou-nopnr-

tida regenerador - que'tem como ,

unico chefe o eleito na magna re-

união dos ministros de estado

honorarios.

O nosso semanario continuará

pois sendo. Como aliás já se ma-

nifestou, hintzaceo por isso que

nenhum outro, a não ser o nobre

presidente do conselho de minis-

tros, reconhecerá como chefe do

partido regenerador.

A REDMIÇÃJ.

 

Protecção ii vinicullura

O 'decreto da t4- “de ju'nho obe-

deceu sómente ao ñrme proposito

de extinguir a crise que vinha

creandr !fundos embm'a'ços às re-

giões vínhateiras do paiz.

Não se limitou o governo a de-

cretar medidas palliativas de mo-

mento, foi mais longe para que, pas-

sados mezes, não sobreviessem no-

vas e maiores diiiiculdades. E' por

isso que as medidas decretadas são

apreenadas com grande louvor para

o governo, cabendo aoillustre mi-

nistro das obras publicas os mais

.rasgados elogios pela maneira le-

vantada como são tratados os nego-

cios publicos por aquella pasta.

Não queremos entrar na aprecia-

ção do referido decreto, mas no en-

tanto não podemos deixar de dizer

que o estabelecimento de adegas

sociacs trará magniñcos resultados

para o paiz. pois que, corrigindo o

fabrico do vinho em muitas das nos-

sas regiões, tem com elias em vista

o governo dar logar á creação de

novos typos em condições de ser

admittídos nos mercados estrangei-

ros pela sua barateza e boa quali

dade do producto. '

Abrangeu o decreto, embora com

sacrifício para o thesouro, a re-

ducção do direito de consumo nas

capitaes do paiz, pelo que são con-

sideradas extinctas as diiñculdades

corn ue os lavradores luctavam.

O imite da producção do alcool

e os favores cnncedidos ao mesmo

é bastante para promover o seu em-

prego na industria. desapontando o

alcool de vinho d'uma concorren-

cia que o governo não paderia fa-

zer cessar sem enormes sacrifícios

para o thesouro. '

Tem o governo em vista a crea-

ção de centros de distillação que

prestarão optimos serviços.

Ajniciativa para a introducção de

novas industrias de fabrico de passa,

cremor, tartaro, mostos concentra-

dos, ás quaes são concedidas as re-

galias de exclus vo durante Io an-
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nos de fabrico, dará, se fôr bem

comprehendida, novos merCados, e

engrossará os rendimentos da la-

voura pelo melhor aproveitamento

d'estes productos.

A fundação da Companhia Vini-

cola do Sul trará nova organisaçào

commercial, ha tanto reclamada nos

congressos .agricolos, corresponden-

do a uma necessidade real e virá

preencher uma lacuna com grandes

vantagens.

Foram alliviadas as uvas para

consumo, o que trará mais concor-

rencia aos mercados centraes

Será tambem, dentro em pouco,

transformado o imposto do real

d'agua por o imposto de licença, at-

tendendo assim o governo ao ap-

pêllo que tem sido feito pelo com-

mercio, visto ser menos vexato

rio. .

Tem o governo empregado todo

o seu valor em attenuar a crise que

estava amigindo a nossa agricultura

e a do trabalho, e para isso solici-

tou o auxilio d'aquelles que esta-

vam nos casos d'isso, respondendo,

cntro*outrós,: o' opulento lavrador

alemtejano José Maria dos Santos,

que, para ottenuar.á crise do traba-

lho que havia em Torres. Almeirim

e Alpiarça, recebeu nas suas vastas

propriedades em inumero superior a

mil e quinhentos, os trabalhadores

que se encontravam sem trabalho e.

sem dinheiro pará regressar ás ter-

ras da sua naturalidade.

Mas não ficou por aqui a genero-

sidade do grande proprietario, pois

que sabendo que existia grande

quantidade de vinho nas mesmas

regiões, offereceu-se ao illusire pre-

sidente do conselho para comprar

todo o vinho que existisse nas refe-

ridas localidades ao preço de 450

réis cada 18 litros, otierecendo mais

os lucros que podessem advir aos

estabelecimentos pios. Por aqui se

vê que o governo não se tem des-

cuidado um só momento de zelar os

interesses do paiz.

josé. Alves Leite.
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Acção merltorla

Commemorando o trigesimo dia

do fallecimento do eX-SOCIO auxiliar

da Associação dos Bombeiros Vo-

luntarios, Antonio de Oliveira Lo-

pes. que foi do Cadaval de Vallega,

entregou o 31.”" snr. José de Oli-

veira Lopes ao secretario da dire-

cção um oñicio' acompanhado da

quantia de 1503000 réis, oñerta de

s. ex.m e do ,seus irmãos ausentes-

Manoel Marin de Oliveira Lopes e

Manoel José de @iveira Lopes -

com destino, 503000 réis ao fundo

da caixa da benemerita Associação

e 10083000 réis para serem distribui-

dos pelos pobres mais necessitados

PUBLICAÇOES

Publicações no corpo do' jornal, 60 réis cod¡ linho.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, Sb réis.

Anunnoio¡ permanentes, multi-acto especial.

25 p. e. de abatimento nos url. uuigmnton.
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de Ovar, de cuja distribuição encar-

regou a mesma direcção. '

Acções d'estas, na epocha de

egoísmo que vamos atravessando,

nobilitam sobremodo quem as pra-

tica e bem merecem da considera-

ção publica.

Os desgraçados a quem a esmola

vae mitigar a fome, jamais olvida-

rão os nomes dos bemfeitores que,

por fórma tão altruista, souberam

solemnisar o trigesimo dia do pas-

samemo de seu charada e querido

irmão.

Quem por fórma tão nobre pratica

uma das mais sublimesobras de mi-

sericordia-dar de come'r a quem

tem fome-tem jus ao respeito e ve-

neração dos seus concidadàos.

Nós que sempre havemos feito 'a

apotheose dos benemeritos, qualquer

que seja a fórma porque exercem a

caridade. não nos calaremos ante a

_espontaneidade da generosa dadiVa

e bem diremos dos sentimentos hu-

manitarios que exornain os seus au-

ctores. _

Já antes o irmão d'aquelles cava-

lheiros-sm. Francisco de Oliveira

Lopes-mui digno vereador da ca-

mara municipal, havia offertado ao

cofre da mesma Associação a quan-

tia de 533000 réis, como reconheci-

mento para com o corpo activo de

bombeiros, pelos cumprimentos de

condolencia que se dignou prestar

á familia do tax-camarada e bemquis-

to cidadão - Antonio de Oliveira

Lopes. '

Sabemos que a direcção já fez o

apuramento dos pobres a contem-

plar e que brevemente ser-lhes-hão

entregues as esmolas.

Falleolmentos

Finou-se no dia 3o do findo mez

de junho, victimada por uma pneu-

monia, a snr.l Gracia de Oliveira

Bastos, mãe e sogra dos nossos ami-

gos Manoel Bastos, Francisco Lama-

rào e Manoel Maria Catalão, impor-

portante commercmnte de cereaes

da nossa praça.

O seu funeral teve logar ás 8 ho-

ras da manhã de segunda feira, sen-

do bastante concorrido. i

Manoel Bastos, o intelligente em-

pregado do commercio, logo que em

Lisboa teve conhecimento da gravi-

dade da doença de sua mãe, veio

immediatamente para aqui assistir-

lhe aos ultimos momentos. Retirou

no correio de segunda-feira, pois ne-

gocios urgentisSimos o obrigavam a

estar em Lisboa no dia immediato.

-Tambem falleccu a viuva do sm'.

Antonio da Silva Adrião, da Olivei-

rinha, madrasta dos snrs. Francisco

Antonio, José Antonio e Francisco

Maria da Silva Adrião.

O seu funeral realisou-se pelas 3

horas da tarde do dia 5 do corrente.

Sentidos pezames ás familias enlu-

tadas.

-_______-.--_____-.

 



2llií WM!le il'llfl ulimublséusáãõ ::sr/H Eli' (içzç7_f'_

 

  

 

  

   

  

      

   

       

   

  

   

   

  
   

  

  

  

  
  

   

   

    

   

 

   

  

   

  

 

    

    

   

  

   

   

   

   

 

  
  

  

   

  

  

  

   
   

 

  

   

  

 

na““ , ., 500,30 reis aram' toda a sua illustraçap e ct _e e exames Consorcios

__ ; "dade'ñpo dão. sde 7251' "-..ÍÍ . .3" _-

sobre -›, canela que s est g7: dicorr, d'e ta _j ac deh_ _Í im fu” inor V'icax. 'rêNa egreja matriz A › a villa uni-

pretendi; 'jii'ànomeq:_.”çaract _ pr vast ,aes da s cul_ (Lidema daffãyuldwide lo-"it' m-se_ pelos sagradélíhgos do ma-

do n°55 v- amigo'çêrnald _ idade, prob_ qu w_ co- sopâjg) e de physwa'f. 1'.? parte', fi- 4 trimomo no dia 29 do mez ñndo os

Duarte mqíntelligqnte; elhonrt \ ?5 Cidasu'Deewofreu, pzrém, de canela* plenamente approvado,;q es- snrs. Manoel d'Oliveira Comes, cai-

m “5'“dd' _dps c '__ _eins e te ,é g'. ma &semana; u _í lon' o'peâf_ o .v tud_ Zeferino Çam' t Ferro# de, xeiro despachantej em Lisboa, e

trab bos., e'añl 6.85' en | . '3 e a.; t lã y' 'Êsa da Conceiçãqouveira dog San.

sobre a 1izm__ , se fez. 4 ho dezí a bida_ e ,dia ema¡ rf¡ dia I. s_ *Julltggizeramà no s. ,

clara luz, ñcã'rído comp m e Il- -p r irect ed .c rreio dee!? Villa e ituto Ir'ilflust'na_ e'Co'mmercial do Expressamenteb 'assiatir a esta

libada a dignidade daggçlleãem re- e contrata dignidade do empregado Porto, exame da lingàiia ortuguygga, cerimonia chegou de Lisboa onosso

gado, cuja honestidañejguçip _e ¡155m2! repartição wefATnaW gõfgñdo Kel ' sIclíss çaêçe ;Semi presddo” aàsigiñmte e amigo Luiz

quer por sua familia sempre fo¡ 1n- ua'rte Silva, pois q e o'rõübo'e'ra' vens estudantes' Fernando' Hugo d'Oliveirà" Go'mes _que regressou

  

 

utivel e su rior aquaesqner injustamenteattrihmdofteãla " - " - - '_.SnbxeizaeHeariqueJnre.aquellacidade_nQd1aimmediato.

::gatas transgevemos ¡ÊQIÊÍGÇL-,Çào Posml Pela P°“°ÂQ.›*-P°-nçlli :gi'êl Qu# Oliveira Cardoso. ' _FV-TlmmeJÍHOVZdÍa '30 se conser-

de Esta'reiaaseguímqiocal çglmwa. pmuesanno a toda _a mia?! Uin Para ens'ags academicos'eaisuas Cxaiamlnomrpesmo, templo os snrs.
quahnos_cenñmmhmosspgxlsgj g'. _modo de procederjmáenpañmlnguq [animallj il. l. .i/.fl l. - -' -' . José d'Oliveira da Cunha e respe-
zer a inteirajusñçaaqgçm ed”, É* Àm'errlqceJ/pma _desforral Em¡ liopgvolsI _q a ctivamente ñlhe e'irrnâo dos nossos,

Ha factoscam qaee ianGPõlãiâzJ-'àprloãde serviço, á frente @NW- ” Win os nossos boneca dedicados amigos Man-0:61. @Oliveira

d'um ou outro individuo é ultraJadgl _Cgãq 'do Correio *Cleg'faphf'P°§tal' 'E " “3“ " ¡,39' Àã.cgha;_f v Manoel d'Qliveira Go-

managinfundadasnlm -~. -desta v¡lla,.osnr.]oaqumú1 o n -.APnE~dL5p051Çâ-0›465umenlan'a do. mes vasto. .._

Domingues tem attestado, d'uma

fômàa" 'exemplan,1a suawhonradem e

dicmidade; tem arreigado e n'alma; 'de

to a à geme que, o conlu'ece- Clédls

nosso patricio e amigo Antonio de Aos noivos 'appetecernos as pros-

leeara Soares,- fm~noe entregue, peridadggijlgiqigpfpàg dignos'e ende-

por-_ordem¡_de sua _.mgtlher, herdeira reçamos sinceros parabens.

e testamenteira,va quantiarde_ 383000

e quanto que ,ascensciencias des:

:geradas e 'CriminosaSNSe-;acobert'amg

inipassivçis; 'gusta 'da ;honra eu¡

(remí.;iipdd-se 'do thai, _sem ' remor-

 

n

- 'Hà I - *45"* v '77"'“3i17 tas<segau^roe ein-abalaveidw le o-seu réis para distribuirmos no .° dia . ara o Par'
so semrçàlou _ ,_ - ' e v. - 7. 7›i w'v' ,A i'

süa"osl"prg'›rnenõrisar ritaàJ/à'obre- empregado, snr. do: Duarte após oseu ñnamento pelos nossos w e' p...“ v 4' \

túànx;r›-Êõvlñ“;éhtàmoâi umiatéSseSrfgi Silvia-um' moço sympatlnbme illus- pobres. ^ - - "Na terça-feira' seguiu para Lisboa

tradm'ñlho d'Ovar'vsegue'dhei o ini-
' em e a“Itiho'c'ência

95”' dama” - qq lho: .Bastava só isto paraeeaescrez

_ l Acceitamos o legado ie demos com direcção ao, Pardo nosso pax

e a“ Hôñklál inquieta, ' triúm'pho'u, r 'al- çumprimçpto á. vontade ,do testador tricío e amigo José d'Oliveíra Go-

 

üm, boing,thañigçãnprê:ganha? aoj:puimieirolrnomento;ñaán§nstifioa pela _seguinte fôrma: mes. _ _
,çmeíñãñtiés;, aflúâúça-tp'etñãin'ç_ Ena dai-amjbmçâo.› ;.i a rm.: i. ..na ' ' › Que faça feliz Viagem e regressa

ãêñé'ôfé's““ jà"" Muitos dos“hos'sod ' Masnudo está desvvendamroraw 'Manoel Lopes' Fartura, de em breve cheio de saude'e' e fo'r-

wtórês ápérçêbeúd'cágd@quase ctor do roubo_ appareceu,.:devido, -, -. SantAnna'¡u .v. 500 tuna_ ao seio dos seus ego que .lhe
mai [w v. u , _ e_ . _r _~ : ; . aomçsforços do mtelligentei-;e lllllS- Ignacio Maria da Costa e desejamos. ._ * .
No dia zo'de_ jam-Q'- Proce/déu'Údãé "adwâlmoz chefe diosiSerVIços-:Teleç z *Pinhm .Ã . . . . . . 500 '

mã's' 'àgà'ue'ifbs'pditñeñàéààrs¡ graphicna 'do Porto, ro em”” rem". Maria Brandôa, da Rusga. 500 Entre n08 'I-

Jósê'Ma .'.SÍFernándés'GQMarãês JorgesdaCun'ba'queppelaçsumhem- Antonia do Max_imo....'. 500 i v *-_ _

a Quantia .de 50o o'o'olréisdiríglaa bndadén e\.'aonv_ez,opesqutto'ui-m.m josé Soares TrOIa. . .. . 500 No E050 (16.30 dlãs de licençayen-

13305 shrnghióñiq' aJàñté @Almeida resultado ›o&ternvel'imalandrimeum Antonio (ie-'Souza Ribeiro contra-se .n'esta villa o nosso esti-

& Filhos' da'brâçà' ide" Pardelijãs, 13810» _qluI'Ljájíowolicia ermgento «Tamanqueirm . . . . . . . 500 mavel Patflmo e amigo AnÍOUÍOAI-lf

aleateÉÓn'Çélhó. NleàSê'rnesMGdia 20! doi'exemlo't-'QUÉ'agma é-'malsím'i i " gusto Fre're' Brandão' mui “msm"

 

gátuno celebre naegalerias deixaram

missario geral da policia do Pon'or

Salvombse'a:honm'dosihexemplãres

empregadomzpublieowe o'cnntemaa

chegou' _á "repartieãõfcrd'eotreieíd
eae

M'villa o ›e_n velgppJefqu'e farei-eye-

tado lnói Porto e q'ue “_ devia' conter_ _a

importancia; declarada. D'aqtn' Tdi' e;

somma 333000 :o 'lezscrivão de fazenda no conCelho

É . o_ .O \.l A a e eguengosde Monsaraz.

intelgzels, agr? -Tambem, da capital, se encon-

a

!1

i

decemos t o caritauva es'mo . tra em Ovar o nosso assignante e

 

. , , _1. ¡teima-tido ráweétàcãó 15-0334 medupppç. ami OJIOSÉ Antonio da Silva

:ElvetigpFl-Zârdellias, "e, :send'ol'ññã'ñê-l “aeórrentados"rsem'gústreavtaiymcrb viu «gmaildelamgipenten t Adrião. cas vindas. '

diatamente entregue na casa“cp'mg d'un¡ -shõmem henlltonsmenml' «y» ~ v _in- ns: ii .› .v T' ,

meraãi :dko's's'nre 'Almeida' &Pingos; .como é oauctm db mbOVumremw v-,iASSlITb se ..intitula o hello drama* A Annos

" com' es atitô ue os! pregado tda-ima' banoanwifmmm,

?ÃÊÉPÔOÊS'ÍÍÊS não viixhlátll,fí3ártici-f annmfciado hpntém'á"ÉÍdQQ-É°f›mi

nado oifcàs'o “á, casa' bàntjlàrla reme't? grande í_ manifestação¡ alancpqnap,

tente, 'começaram' desdel'dg'o as ave: grade ¡ao digno¡ director: domprrelb.

¡iguaàõ'ea ' , ' › ' i @esta -Vi'l'lavpeloss'laens- .ngaos

. A'Pafd'elhasl foi imm'etliata'mente: Ganges. O snnigoaquirniyactqrmo

.o, diglrio_ chefe da' estação alegra.; "Domingues 'agradam-.mma, em sua

Bboapostal ' enr. Joaquim“" "Victor-mol

es'criptor'es;;;Dplphím-,, Guimarães e Passaram respectivamente _nos

D., João da Çamaralque, pela pri- dias 3 e ó do corrente os anniver-

meira vez, .foi, com geral applauso, sarios natalicios da ex.m' Snr.l D.

representadognoitheanocD. Ameliau Maria José Coentro de Pinho, espo-

em's deijunho lindo. . sa do nosso amigo Abel Pinho e

A ediçao, eonñada. á importante João Rodrigues Quatorze., digno re-

,casa editora de; Guimarães, Libanío gedor da visinha freguezia do Couto

y& Cg, 'çpm .sede, na rua de S. R0- de Cucujàes.

que, Lisboa., ,éi luxuosa, executada _PaSSa tambem hoje o anniver-

em..magniñcp',papel e bello typo e sarío do nosso solicito correspon-

.apenas,cus_ta¡_590 réis'. dente no Porto- Snr. Amandi'o

Agradecemos:: Offerta do exem- Braga_ que tem andado vera-

plar que se' .dignaram fazer-nos os neando em_ companhia de sua ex.mn

editores. A A familia pela visinha Hespanha.

Os nossos emboras.

' casz cOm' amv-«copo 'd'aguana -_~ ;

bmi gues'; d'o' rto véio'a'qui '0' '- Muito: -beml Uma vezvquev ;está

abr. ntonío 'Dre nes', 'empregado descoberto o gatuno, aijuençntdeve

na contabilidade ,da casa ¡dos/sms“ cumprir o .seu dever..E'no_U=oorígra-'

Ma'rtilste'rnande's Gúhná'raeaacom¡ tpl'amomos com &alegria-qua mae

banhado_ d'iirii_ Policiam'dp lillu'stre: nos' lares_ dos sms-,Joaquim- Vlcàon-

administrador' id eaaemeam; se. 119 'Domingues e'Amaldo l Duarte

cretario, amanüen'se“'é ombiáe'S“d'es>¡ Sllvaral'egria que'é a comñrmaçâo

ta zelosissim'atdministraçãm ein-5 'd'honra e'digmdade. « _ r

.;-<2352'ini:i°›-ilirz'-i
g“ 'a -~ _ ,

em ,3 actogç ,original _doe aprcadoa\ .-
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-o'José Grillo de regougar tambem,

*ne'm elle sabia'já se de zangado.

“Mas firme 'como uma rocha, cra-

*vou-se agora deante da mulher:

É

: l r l ' .¡ .- '- -Entãol Não 'quêre'ni *lá* Já a sr.“ joanna corria' para o

' ' canto da casa, onde tinha a arca do

..-:_ r .r .. .~- . › - l ' bragal. Abriu-a; e uma. :NossaSe-

-' w › : nhora do Caminhm que tinha na

tampa, colada com b'ocadínhos d'hos-

tia, cobriu-a de beijos com muita

ancia.

Desabafou, aliviada:

-Ail y

O José Grillo puzera-se a rir:-

«O demonio da mulher piCada de

ciumes! ..»

_Mas ciumes de quê, ó mulher?!

L

h jCàp'aZésIuí'.; 2 'ui' '“"

" ,LLDeidiier que 'teü?!"ET*digo, e

~ i ' " O "José Grillo a' ameaçar; agem' «

digo, eÃdigó!

. il .unvilm. .1 .'

como quem perdé'a'âpaifiétídiat"~" 'i

aqui; lg: u:: _. .

v "l-'l ' ' '

.-'-O' mulher, ó\mulherl . .

  

'-*Pois aSSim me Deus salve, ou-

'ves?*..s ' '1* ' '

: ' A›mulherí.âtouvo de'caral

Mas elle, fingindo que se arrepen-

dia: '

›-Nada.'

'A Foi peer.: N'um -alarido, a sr.a

Joanna' vetou as mãos á cabeça:

E ella, na mesma:

"'LU' ñÓr'ITeiñ", 'Õi Hôl'ñêl'h.".7'.' w"”

-O' mulhemd meus pecca-

dosl. . . y “ '

E tornando ao jeito d'índa agora:

,v Aln -› u' ¡i'u:¡.,1›.

0 Jose _ Qriiioiabatoava :ow colete;

' ?manterem *de'atneàcáüej 'de'- re-'_

~ - rw _i ¡galiza-.u , _Anda ca vêr, que é um rapaz, i .-Nào-r'vralvO meu homem não E agora, como es antado e muito

Mge¡g._A-¡L;un_-:_ ~ tw', í Rompéüirflilñluáfñóf'l sna Joan- jural A'xàujiudlel-rei 'que' o «filho» e offendido: p

i'iEêllaínoí'me'smo mms .3: - ::.(i na;'e o proprio &Freançm chorava d'ellel_ i “ › r

h›1¡dmemy¡_pzr :› i. .win 'também', ' ' ' › 5"““ ~"*~“”~'lf -' ¡ Tomou o Grillo a= recuar: Ciumes de quem?! Não farás favor

- -4 u'naió'm'e &guinguesmlha'qüq ' _,#Isaol Erajsóíàgoraloquercálmq -~Demonío»:'.s ~ w < de me dizer?!

me. deêm-siga_ i.: 1.1 ;4V um in j (faltáVal'Atgóra até ds*-ñlhó§“"'ofa.s-'ou¡s qu ;entrarvezt deante' da mulher', A sr.“ Joanna já ajeitava o peque-

'›:.~ 'willl'lll/ ,'-i'l'fhliu :'

'rím'iu' uma¡ ruamadmzvu' 5 #aê-'17' . V_ _ _, !
,w ñàouñcgãaêsjhugvnegamla "V-9 (”qllç”léü'b?§§a41@á

_ chríhto¡ ,amem hamaml._é'nm'icsantl-' gaba; we're [cama -MêuLaTüfoi-

nha) _n.-liilu'x ¡,'xi ?J nf¡ Im.: irrf ' IáV1~FleYañdÔ'Jêluell5 aâñüó'

no, encafuando-o muito debaixo da

roupa. ,

-Issol Agora vê se o abafasl

Cahira em si a sr.a Joannag-mas

*calm les'dedos em cruz :deanteda bo'.

learn r: . p_ ,

' 3 POÉ'QÍUIO q e: :name meu' o. ra-

'pàzl"'fé. ›'.i x .i -. « A

.073055 Grtlmsqségigggrgm _. M_ i seu'liomeihl "'1 sem““ "Y“ "W” à -E beijas a cruzM' não queria; agora, dar de prompto o

.__,Aje¡¡a a “amávmdanmáq _faq “' "-_ÚÀÍ'Jesü's, @aengtoúbpérHlôellí “sl-Olhai¡ r - ' r' “ braço a torcer:
. , - . l

zes nada demarstmaicamdadQMr

's'e a'urrr'mimigo. .in-n"“ ; -i

-IAjeita-o tua! 11;'. - ' -

--. .. Bem sei. O meu homem é

um «santinhml

Lá p”ra «santinho» inda me fal-

ta. . .

Mas com'o outro que diz...

_Galba-te, cêsto! '

“ "0' “ ' " lhie'rlitàtümü_ '51- 6556,.“

'cóWó'TuüH 6.9!? “1* é “W”,

. A. .u 351,55* ella?" Í j uãünañai DW!“- ¡.

E o Joséêerillo, aindademeimar; :fu-;7'MQ ,h'oraféiñüqueçmeela 'case g,

-Vae lá vêr, que estará molhado. 'Málhg'r'a em' quantum U e' kia“

Ella ñtou-Wda. ._. _ 3 jesusçquefv'ae 'serldelniliñb < I 'n' ,

Ojosé Grillo entendeu recuar: r-Mãu; mau.: .mau,maux..emmu

'Â'l-wELHssím :a Deus-«dê saude, ó

josé?! .- -t -w -'

h 'ALAs'simime Deus .devsaudel

"êrnêPitetoísejas tuhcoml b teu »cha-

“yugioh, ;n 3;¡ n; a e › .

'n &Pretbt's'ejaeu' com' o meu cha-

pég! - ::7' (Contimia).  



('2Í_J›7k'3Í!;/.IH / e'

. . .. a. ... ,- - a › ADISCUSSÃO se- r a 3

' l 3 s c 0HJ303 ETÂâBMBT--Iü ;lb mama :um g _xp-1 _ _ng _ ,5

es-chimaa E acabou-como acaba tudo na -solleito, aquelle João Rodrigues, Í l( .3'

MEM¡ 63:# ::wtf-lan¡ md¡ ¡7:55! vida_ b d b¡ h poli a e..a meâma data h w .QQ _ -_\

'uma operaç a mamma 1m- V_ o te o os; n o_s,~ :o ,, .3 __ _ _" *e -s' À; __

portancíafeque, ?me ser Axecutada $ bges.Aíqo'¡-_. . queldgñ - (I. PUBLICAÇAQ)

l á gs l 'p l to
C

l í
tl' a ,_ 'ç A' .._ '0:3 :v 4 v( . .

com o maior du du pó siYel, pois "Ãço @à _Jquat ,apaga as r¡ Ot'waísm Nanda_ _2 ”de julhoípmxmo,

?se ami-a imail¡ es'ndssyiplndall-vpf ê 'the e'nto's'de 1 sos'ã'beirã- ar, ¡bella- f ça do tesrarnehfo_ ' pelo mew (na e árporta do- mm_

d réu ' "dlréc são á Cônsb .' 'na paz do espirito, n'um repos con- que falleceu o referido mando da nal .udirial @está ;comarca e no

ção nos frúcteíños,~quàr a-àer secca- solador de 3o dlas,_no retemperar_ êuçtom é; esta ,e era herdelra e *miúda pzor obüo deAMámql

da ou conservada;qu i vespi- da saude abaladâÇÍísl.'xi'es'ãíaffalegñay a o. - à -. .x, .l _. .c A U \ . l

rituosôgloülcàlüa' e“dllsglêadrçãd ain- .serena e dôce, que se disfructa succesmra não Sô das duas te'çqs Valeinte', ãólteíro, ° surdó-mu d,

da a fabricar*'lüélâlaaãlll'fe_rmentadas, muitoltrahquillmneme¡muito á vone- .

deve estaelrperfultammle mã, sem tadepnlqma-:prqíahsemn amviosx de-

comusões nem lacerações, causas luxo, sem preoccupações de modas-

quldamviñtm:memmew como @saradouwm .estanoiaubalh

der grand parte o seu valgor.. . mermainpoegíca @thais 'agradavel

W'E'éà'bí esse** (WWF hss'ñm- que conheço.

pkoxqúeaâl Núme--numeroídarnlEndyb ~› E, cvaldadeasdjú-usemesã mais

clOpedia _dás-Famíliaámairíàgreíl@hrñ aoceítavelwsdilupassedoalwbekavl

maryao cámomelancolico- das on-

bem qesgggglñáçãtml; Pagando das ue, a. oi a ló dñs

foglzetiías e'd'o

sôbre a manenra _ e cp..

S. Pedro!
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partes da meação dos. bens do . ,. riñho de Vauc a,

mesmo seu manda¡ mas tambem quem“ de \ 'll-a g
' ” 5 ' do co'nselho de

da outra restantexterça parteída ÊRÊÊIÉPIIPÉÉÊWÀÊV ñóluqñüêñ-fáñbn

,mesma'mãçãóxpois guga'quelle am '3.' “lt- oVa:Mig?) “nba“ l dm w -_' pOFçOblt0~de Mame“. 33:91,..
e te J ao otrlguesvsespre_ l . ' f o no io_

¡ - u- r' 1 ente, VlLl\'O, que 01 Nm_ (1

xi, lê'çlgqi "eãde' a ?ua 'lusen ar de Villarinho hãd-çle'sc'r pcs-

qraueugy data do fagllecnnentoydo g rms_ ;àá.;;qhantia de

marido da anctorajeportanto 'não' law!? ill] Qua?! p . ,

'
7 o ooo rêls ›ara serem arrema-

Podla. nem. pôde herdaruaquella '5 , . z “orá uel-
;letrlçá ¡íañltedos bens dàlrnléação de ;addããàor- P.“ ,a c

seu irmão, tendo direito a rece- a' se .O als, 'Sl - t , (zm

bel'a sómenteaauctpra para quem a comnbmçw de mg'âlold c““

el'léctuêul tlíañsrníssãolf guie do arrematante' duas quarta: Par-

¡ 'M' l . l' ' ' J' c I: v " '

›*d5esta.§maneáaínão :Obsta o fer-sil: :fade- mfâaâêríwgãàñar; (à, dg;

. . feito por obito d'aquelle Manoel FPM_ A ' , " ,Id 4**-

nosso Sympathlco amigo Eduarda Francisco da Silva inventario or \lànegm com dccmrdçàbz' @que
.Fonseca do r. ,os ar ¡,I-“h _, g ir, «v3 ._ __ ' ' . . eñt'envema

\posa prdjectñmlgxbjelôg' áfralbàlã: " Bhànbloàfêo;-nndé^fol declarado ::21:53:Solãgâãgfz gosta' tutor

.piuorescou'aêem,'vinanw; 1:1.: #delitojolto'llkodñl es; amaro: ds _mma . do _miudmweus

'H'Míimâ'er BEIÍÀ'LJL 3.1235' ' “como anisednennoe 'EZíl,'íemp;1r- ;osylme_rl'_l<”jlx_ ã f &ea-er_

te incerta, dandijC-_ll'lç Por seu Irmaos' Jim' e "na a qld. pra...

ré“,adgnihiêtràdor judicial tem““ Partes (109“le 9

dog; *bê'ríà' óõhmonentes d'aquella
xandas. Pelo presentesño cita:

' - ~ dos ua'esr uer credores incerms.

~~ erç_a,_]osç Pmto Fernandes Ro- q t l

“mena. casado, negociante, dos

 

   

 

  

   

   

   
   

 

   

      

   

   

. .w . 71941.3#

qUalidà'àe de* meta; s'em' lhe cassar'

a mais pequena belíscadura."" r””

.c'JSÊdNIe'à'lñthñlea'àídsáfâlüsfdedi-

cações alli fornecith pot manga

temos duvida em recommendar t o

:ãíimlããââfêâeâsããàm ”3““
'MW z :.1\ EVA w

'?TEC 7- :mam JI"” 'art 5 'as

CORRESWNDEMIAS

ATBHMME lll
GNN'. SF“ à' falei“)

t

Eagív l s villa, p .Auf

e s o l “ *

l"'-ll'Lll'Âu a dia o o plãsselõ" ue ”à

  

   

   

  

1¡ ___§g.. 1

' " ' :w ' «sua

wW ,b , lllnrnms _ lamas.
Aaêlllá-là *#3*ngan 31d: auéme - .. z

0

  I 7.071. 'L

Editos r

Ovar. 2'8'de junho de rom;

Verifiquei, a guardião¡ r_

* u .g a emO r_ n e r »e Castqnheiros d'Esmoriz, aforma- _ _

L“VÉBÂÊÉFM¡ l g 4 v' 4 r: u* ã l 5 hpÍÊsgeflljeí¡ tarqbem_ ao mesmo O-juiz'de ameno,

Essa mufnêchans cõ'nscne'nie A AÊY 'àu's e ;addella lnenclonada S. [ral,

É? desgraça *gâwwel d'um lar¡ (" ¡ \ terça \par'teda meação do inven- í l x¡ * ' l ' O'$sfrfqãó = ¡ í

:no eme sor - ue co- " ›~. ' , , ›*- .A "5

"$853 58?. ?êmw'ã Mão :la filha *NBJWZO de Direito. da comar-_ tãnadíí quffgílàlgãoíâgaç?llçsâíãaã ›- u ~ | _70:1'0 Feb-Vez -a-CorJ/ro.

can Crovar e C-açíwjo de qsgrivãq_ 'ama asa e t acç o são par e (335) › u A fmz¡

llegn'lrrrás h'euá élãs proprias que .› r l o _

restão em juizo; que n'estes ter- "MTE ' .- o- « a a;

;mos e nos de direito, procedente! AñHUHOIOS

O ,

1

.aí provada a presente acção, deve ”à

 

a um nr u_ esfino h e-

Mel gw "É “JE " **eelr3›'~¡dç
' . 'Héls'dll'lêl _'çi 'Xl &Plinãfe'

aus'nalaíñbuwe'r ::gata afã?? &jn
pudôr e sem tregd' &ébní'plroéés'sõs'

Zagallo de Lima, corre' seus ;er-

mos uma acção de petição 'dehe-
Í

rança requerida porrRoza _Rodçr

 

     
inñndaveis~da i 'r' instancia ao l glles da Silva. viuíÍâ *Erê Man-del . , . \ r _

Supremo triñññgí-rlgçs mulher não [francisco da_ 'laãLqupriqLarim ?3991991105 melofl ella ser ..191: " a a'. A¡ i

podia morrer! &à; wh ¡Hísüldriz'i mf'qdal :sadâêncccssoe desc“ fa“ecrtdo . -Agradeclm nto a
O-destino rem-rpm-Mtes- v' '- " * * “' " ”5" " “'rrràr'l'do^Màn'oél'Franciscoda Sil- '    

  
  

  

 

allega: que aquelle,Manoel Fran-i v

Cisco da suga ¡avistar-!ow do' Ya na ter a da meação d elle que
\_ ,ny-»var ¡n._rtm'_~r __ ,_ _ -

logar da _.;ldlESmorizf fo¡«p°_,¡u?âre. *Ifàgreswpãctlíf 301_ aÍor

casado com a auctora; e falleceu ma a a 3° 'to .lo ° 0 “guesls

M1151' @djàññdde' ~1õo=ó'ge;n'à§_ desíque-.á,mesma.=auotorar .se-

cendemes nem desqçqdemes,de¡_ ?fair entlrcgàles. os bensdque se

xando testamento pública'feito ::3:23:35 mmlstrawo O cmi'

em «H @ç c.1›sa«z..ennnano_;amammw ev le- ; ?asa-juvenis¡ alii“ e
qual institgibrv-;pof headpka_ em e'ql-- › .39,98 :l ça'

duas terças partes de todos os s m capçao “e mverltarm'

a Por Isso_ Correm CdltOS de 3o

seus bens, tanto mo'veis'jcomo .o o r

dxas e de se¡s mezes, a contar da

immoveis, fossem de que natut . _ ,

segunda publlcaçao deste an-
reza fo ' direitose acções,,a_ . . -

auctoüàmlheg, declgrando.; npncno no «(Dlarxo›d0_Go«verno›,

que a- restñüterçázepane “cuando, pelos pnmelrosquues-

da sua mcação a deixaváaaseu;
quer interessados incertos, e pe-

irmão João Rodrigues, solteiro,
'los segundos o dito ausente João

emergem: ;seem 019- !Starr
zí ,' e le

Rodrigues para na 2.' audiencia

caso ao seu fallecimento
rNeste julz o( posterior àós ;eHlt'os

xava 'têm 'çwní @gmêmgriàà 'dal'abé'ã'âííl'Ah'aüllíbhblla'sirn'este
que aque adam! RÔngUQSJIF-. .ur. :u-::W'wã a. a¡ . ,1. . , ¡ .,

,. - uxzo fazem-se ás 'Io horas da - «r " Í' .1' 'l °' >
mao do mando da auetorar - ._ O'La e l . O

ausenwu o'lp r Vinhad_,Es_ _manha de ,todas as segundas e 0° ' ' " _ _

¡nm-;z robwd'à_ ou _àufíptas-feira's ?de Cada semana,j “llOãlübülxoiíassngnãdadlagradar¡

' * ' ~ ~ ç- ”não sendo dlas sãnctíñcados, por-- cem penhorados a todas: as pes-

., é hmm“51-. l rqüeí'sendbgoçf'fazem-se nos dias, soas que os cumprimentaram pe-

Descera ema as e os. › mcer a l lo falledlül'eàüó'üd'deh'ãbúúhado e

.me. - . ¡gme' - .~ a...,- a - . _íwmeêiêmêmãwâo.áoçs “sm. . . _ _

1316;”)de Émaislgnjtãgj:gf2lggüt§ beim”“sílncnlñéados 0:1 Orlanlíos, e, tu) .Antomo d'Ollvc-xra Soares e

' Mirna“ mãrlnmerewajdee Hôres,¡.bsnntpmmuhgamw1a,i , serrlpre'no tr'lbunaljudicial d'esta: .

!übgunta omathIBaseümíüira de 4° “ms tambem que del/19' , ' ""' ' g7" ; ::remetem que.:twolumanamen-

' 'V'Õlv ",lmf'üê "n“ds'ldj' """ _ l te Commcttessem.

e os SanW'IÍWPBsàiuüíia »Itaunanã¡'-CQB§49& .rauçuuémprmmmm mn v .ar-;R SylÉWu-.y Í

serenidade inquebramavel dos san- _ _ _ _ _ y . . . . V ' 1 - t !J -, 'whmk '1: . . 'rh

WWW-Í"” """ _l “leãtimõsll 'uam " lambe' ' 9'13“““ “wmv Í.“'“ w ”dzzlãgp &94kg; E' @ââããfà

o: FI 'a 1* lidam. ' '_ -_...\› m'. ;5.va“SAXXLÉMÊht-'jní 'I çl~ g' ' ;larzaâaê m, ,r ?Efip

- ' ' 0' l um¡ gugu) m¡ n.) 7h :H ›' .Ç. MHZ'. u- '~'¡. ?H u: l I A“ .'Lh --í '1 asa e esus 0th'

›~ a a: MW M3001* _ g'ÍE'SiMliWGârA

“ A mocidmiqmüme'mtú, ndo da amnbuáslpdmlllnse -:2.;'x:lAngala:ZaguMmdemcl »mng

saltou'e sorriu-durante seis dias. presumia morto, no estado de (334) r -

tar á hmwidadq www» igno-

bil das consciencjas.

O desgraçadm. meio -muberculoso

e m'eio louco,-fructo natu :li:

' ue.“ A ¡ ar .

assumam“ n s
nupciasaa um ,homemaquesnão tem

a recommendal-o ?melhores predi-

cados moraesç-¡fhuwxçmovido para

as ç' da _R aç

Êê'àâib pu aàãswaom
este facto.

E Quasi-32.0.4133. vñlaaasígnou uma

representação' pedinde.a..E1rReiaus

mande baixar de novo ás nossas ca-

deias, e A gegrydzmsmijo, escar-

um???me ¡umas-.mm a4

saquç' uma! ã :H ab .IM _ 1

E010 Ko em digno que redímm!Í

A-\mgma spa hanmlukraíadmumj ç

.Exçtlmmesey Ós'éçídfqg R305 cn-

mmoso que desperta sympathias, e;

que accorda louvôres.

Fel' Hz. @amam Elle=

está Pçgêlxge lema..., Viva e. . .l

chgg¡ THE! by“ '1°. ›~- .í-rntlmvx ulntnnlí- '

- e' osse grande-coisas? *tinha*

ido. “Ilfãllll .êl ;l- '

Os abaixo assignados, esposa.

cunhados e sobrinhos sempre

qhêradez e ,iámá'ís embêsídq. fat:

¡dqido Anton d'OÊiveira ?Soa res;

'se ,' :por 'éstexmeid nalm'p'ossibilí

licl de de4o¡,ía,zere_m \pessoalmen-

te agradecer antodas: _srrlpessoas

que se dignalrar'n'eunabrímental-os

e lhes prestaram os seus valiosos

Serviços. e' .bem 35501,? .todçs

aguelles que o acompanharam! até

á sua ultima morada pela! ocea-

slão do seu fallecimento'.

Josefa 'Clará'a'el jesus; .Soares

Francisco Eerreéra pras 4 _

Arma (Paineira Días_ y

Manoel Ferreira,D'ias ü ,

Antoglío Rodl'fgzies Mattos \ 4

josçfq _bjus_ de: Mattos

Anna Did ?agente A i _
.1 "l . ' ' '

joanna d' [tz/erra _tas

Gloria d'RIÁPê'farer-uñmmum

   

J

&ãããmmrm ::atumnam;

 

- ~ - - comarcas "

-ih mteihvdbiralplmuhkhbmtb 3101“! 54mm?! W-@HWWQQ'ÊFJQ

mmmal¡ñem5 mamadentesu. ~11I'\\\\ :xl- <›'.'w.\~t_=*l “à Ovar' 'ltda' ükkbçde Igor'

es

MJMIW o sarau amasse“ Wav-mw w.. r »swim-a.; , ¡. :010mm@mgml

 

zente).

       

Mm..x....... . _ .l . .m  hu¡ _._n~ fan-Anhll-
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A0 P _ l v ' i JOÃO CHAGAS a¡ EX-TENENTE COELHO Empreza “seculo

 

   

 

  « [lua das Flores, no - l'orto

Aleinradaminsenncãu . O AS glíer'üs
q      

eactuahdaüe! ' ang'lo - transvaahanas
' 1 A - . _ Por j. G. AVLIS

O 31 DE JANEIRO 'DE 1891 Em volumes do 52 paginas

P0“ Illuslmda com cerca de l.'“›0 pluolngravnras'-retratos, vistas. Iocaes. cu- , mm_gr“'lms
P. ZACCONE :flag: ::31:0::ginausãised?Ongmxmc'çõem em papel de luxo, de photographias dos l 50 léls por semana

~ 4 I I _ _ _ \- 4 _Augmentaejâgàzgdcnada P0¡ 1 Assigna-sa aus fascículos sumanaoe de 46 paginas, an preço de 00 réis, ASSIGNATURA PEMMNENTE4IQI'I'.

o““ “ez“ e brazllelrog e aos lanS mensaes de cinco fascículos. ao, preço de 300 réis-pagos no . . ,
p 5 .em da entrega_ - Na ~LIvrana Novaes Junior, rua.

00m gravuras
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